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- E sacos de cimento, um a um.  
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- E operários trabalhando, dia após dia, às mesmas horas… 

 

Viste como levantaram aquele edifício de grandeza imponente? À força de 

pequenas coisas!” 
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RESUMO 

 

O objetivo da presente dissertação foi avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos 

concluintes do Curso de Licenciatura em Educação Física sobre conceitos básicos de 

Fisiologia Humana e do Exercício, bem como avaliar se eles se sentem aptos a trabalhar os 

conteúdos de fisiologia na educação básica. A pesquisa foi realizada com 33 alunos do curso 

de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Pampa e a ferramenta de 

coleta de dados foi um questionário online validado. Para análise estatística foi utilizado teste 

de Wilcoxon, análise descritiva e teste do Qui-Quadrado. Ainda foi realizado teste de 

correlação de Spearman. Quanto aos resultados, quando perguntamos aos alunos se 

acreditavam dominar os conhecimentos de fisiologia adquiridos ao longo da sua formação a 

maioria estão neutros (X² = 15,636, p= 0,004). Sobre a relevância em implementar os 

conteúdos de fisiologia na Educação Física escolar mais da metade dos alunos acreditam 

haver relevância (X² = 16,242, p= 0,003). A maior parte dos alunos conseguem ver a 

aplicabilidade dos conhecimentos de fisiologia para sua prática profissional, porém uma boa 

parte dos alunos se manteve neutro na sua resposta (X² = 13,818, p= 0,008). Não obteve-se 

valores significativos sobre o quanto se consideravam aptos em desenvolver uma aula de 

Educação Física onde a fisiologia fosse o tema central, (X² = 6,848, p= 0,144). Quando 

realizamos perguntas específicas de fisiologia, para avaliar os conhecimentos dos 

participantes, constatou-se significativamente uma maior ocorrência de acertos, quando 

comparado à erros no questionário específico de fisiologia (Z= -3,121, p= 0,002). Concluímos 

que os alunos conseguiram consolidar os conteúdos básicos de fisiologia. Além disso, os 

alunos acham relevante levar conteúdos de fisiologia na educação física escolar, conseguem 

ver a aplicabilidade desses conteúdos e a viabilidade em aplicá-los. Entretanto não podemos 

afirmar quanto os alunos se sentem aptos em desenvolver uma aula de fisiologia na educação 

física escolar.  

 

Palavras-chave: Fisiologia, educação física, ensino de fisiologia, educação física 

escolar, fisiologia na escola. 

 

 

 

  



ABSTRACT 

 

The objective of this dissertation was to evaluate the knowledge consolidated by 

students completing the Degree in Physical Education on basic concepts of Human 

Physiology and Exercise, as well as evaluating whether they feel able to work on 

physiology content in basic education. The research was carried out with 33 students 

from the Physical Education Degree course at the Federal University of Pampa and 

the data collection tool was a validated online questionnaire. For statistical analysis, 

the Wilcoxon test, descriptive analysis and Qui-Quadrado test were used. Spearman's 

correlation test was also performed. As for the results, when we asked students if they 

believed they had mastered the physiology knowledge acquired throughout their 

training, the majority were neutral (X² = 15.636, p= 0.004). Regarding the relevance of 

implementing physiology content in school Physical Education, more than half of the 

students believe there is relevance (X² = 16.242, p= 0.003). Most students can see the 

applicability of physiology knowledge to their professional practice, however a good 

number of students remained neutral in their response (X² = 13.818, p= 0.008). No 

significant values were obtained regarding how capable they considered themselves 

in developing a Physical Education class where physiology was the central theme, (X² 

= 6.848, p= 0.144). When we asked specific physiology questions, to assess the 

participants' knowledge, there was a significantly higher occurrence of correct 

answers, when compared to errors in the specific physiology questionnaire (Z= -3.121, 

p= 0.002). We concluded that the students were able to consolidate the basic 

physiology content. Furthermore, students find it relevant to take physiology content in 

school physical education, they are able to see the applicability of this content and the 

feasibility of applying it. However, we cannot say how much students feel able to 

develop a physiology class in school physical education. 

 

Keywords: Physiology, physical education, teaching physiology, school physical education, 

physiology at school. 
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APRESENTAÇÃO 

 

A presente dissertação buscou avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos 

concluintes do Curso de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Pampa 

sobre conceitos básicos de Fisiologia Humana e do Exercício, bem como avaliar se eles se 

sentem aptos a trabalhar os conteúdos de fisiologia na educação básica.  

Com essa finalidade o documento se encontra organizado, na primeira parte, com a 

introdução do tema proposto. Na segunda parte, o referencial teórico, com os principais 

pontos pesquisados e abordados durante a presente pesquisa. A terceira parte encontra-se a 

justificativa do tema proposto, bem como os objetivos geral e específicos. A quarta parte é 

composta pelo procedimento metodológico adotado para a realização da pesquisa, seguido 

pelos resultados. Por fim, encontram-se respectivamente na sexta, sétima e oitava partes, a 

discussão dos resultados encontrados juntamente com a literatura disponível sobre o tema, 

as limitações enfrentadas na pesquisa, assim como a conclusão com os principais achados 

da pesquisa.  
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1. INTRODUÇÃO 

 
A graduação em Educação física está atualmente dividida em licenciatura e 

bacharelado, segundo a Resolução   CNE/CP   n°   1/2002. O bacharel atua em espaços não 

escolares, como por exemplo, academias e centros de treinamento, enquanto que o licenciado 

está habilitado para atuar na docência em nível de educação básica, ou seja, nas escolas 

(CONFEF, 2002). Ainda, segundo as Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 9.394/96), 

a formação de docentes para atuar na educação básica requer a formação de nível superior 

em curso de licenciatura. Com isso, destaca-se a importância do ensino de qualidade nos 

cursos de licenciatura para a formação de bons professores para atuar nas escolas.  

Um dos componentes básicos da Licenciatura em Educação Física é a fisiologia, 

área do conhecimento que abrange tanto a fisiologia humana quanto a aplicada ao exercício. 

A fisiologia humana contempla conceitos básicos, como homeostasia, além do estudo dos 

principais sistemas do corpo, as funções vitais, órgãos, células e moléculas (BORON e 

BOULPAEP, 2015). Já a fisiologia do exercício está voltada ao entendimento de como o 

organismo responde aos diferentes tipos de exercícios, contextualizando e exemplificando 

como os tecidos, órgãos e sistemas do corpo reagem a determinado tipo, frequência e 

intensidade de exercício (POWERS e HOWLEY, 2014). 

Estes componentes curriculares estão normalmente presentes nos primeiros 

semestres dos cursos de graduação na área da saúde, inclusive no curso de licenciatura em 

Educação Física, e no geral os alunos apresentam bastante dificuldade em compreendê-los 

devido à natureza altamente conceitual e abstrata, o que requer esforço cognitivo considerável 

por parte dos acadêmicos. Além da complexidade inerente à esta área de conhecimento, 

outras variáveis podem contribuir para a reprovação acadêmica e desinteresse por parte dos 

alunos (MICHAEL, 2006). Além disso, como as disciplinas de fisiologia geralmente detém uma 

elevada carga horária teórica, sua abordagem em aulas tradicionais pode dificultar ainda mais 

a aprendizagem. 

Além das particularidades relacionadas ao ensino de fisiologia, deve-se considerar 

que o ensino promovido pelas universidades apresenta questões mais críticas que devem ser 

levadas em consideração, como as limitações da exposição do conhecimento por parte dos 

docentes, bem como as dificuldades de aquisição por parte dos alunos. De acordo com a 

literatura atual, os métodos de ensino-aprendizagem utilizados no ensino superior não são 

efetivos em promover o engajamento discente e repercutem com a retenção e evasão de 

determinadas disciplinas, como a fisiologia, o que pode estar diretamente relacionada com 

problemas de aprendizagem (MOKHTARI, 2021). Neste contexto, as possibilidades de se 

garantir uma aprendizagem efetiva e transformadora para os alunos ainda constituem um 
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desafio, especialmente para os docentes, que têm a responsabilidade de selecionar, 

implementar e avaliar os conteúdos e metodologias de ensino, buscando aprimorar e melhorar 

constantemente aprendizagem acadêmica (MABA, 2021).  

Se por um lado cabe aos docentes selecionar, planejar, implementar e avaliar as 

estratégias de ensino  para viabilizar um aprendizado efetivo, cabe aos estudantes assumir o 

protagonismo no seu processo de aprendizagem, mantendo-se frequentes nas aulas e 

buscando fomentar o que foi aprendido de outras maneiras, como o estudo auto-dirigido, a 

participação em palestras e grupos de pesquisas, e outras estratégias para complementar e 

consolidar o aprendizado que é oferecido pelo ensino regular dos cursos de graduação 

(QUINTANILHA, 2018).  

Do mesmo modo, é de grande importância que o profissional em educação física, ao 

longo de sua atuação, mantenha-se constantemente atualizado sobre os processos 

fisiológicos a nível sistêmico e celular e os fatores e intervenções que afetam o funcionamento 

do corpo humano (FRANCO, 2021). Esses saberes são fundamentais na formação de bons 

professores, para que estes consigam elencar e expor o conhecimento adquirido no campo 

acadêmico, utilizando-se das estratégias que a educação física escolar possibilita e que são 

importantes para a formação dos alunos da educação básica.  

Alguns estudos mostram que mais da metade das crianças e adolescentes não 

praticam nenhuma atividade física fora da escola (HALLAL, 2010; TENÓRIO, 2010; 

VITORINO, 2014), o que reforça a importância de uma educação física escolar que, além de 

promover a prática do movimento corporal, também instrua os alunos sobre o funcionamento 

do corpo humano e os efeitos e benefícios do exercício físico, de modo a constituir um espaço 

de promoção da saúde. Compreender como o corpo humano funciona e utilizar estes 

conhecimentos para explicar os efeitos e a importância da atividade física para a saúde em 

geral, através da fisiologia, constitui uma etapa importante para a mudança de hábitos da 

população, especialmente entre alunos de idade escolar, podendo repercutir na prevenção de 

agravos à saúde. O profissional pode utilizar conceitos fisiológicos aproximando a teoria da 

prática, por exemplo, através da corrida, a qual gera um aumento do consumo de oxigênio, 

resultando em inúmeros processos fisiológicos, como aumento do fluxo sanguíneo, 

batimentos cardíacos acelerados e temperatura corporal elevada (LEMKE e SCHEID, 2020).  

Com isso, o professor de educação física tem papel crucial na popularização de 

conhecimentos científicos e fisiológicos, trabalhando em uma perspectiva interdisciplinar, e 

não apenas focado no desenvolvimento motor e aptidão para os esportes. Além disso, a 

fisiologia está presente no cotidiano e é importante na prática de educação física, sendo papel 

do professor aproximar os conhecimentos científicos às práticas desenvolvidas junto aos 
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alunos para que eles possam compreender e aplicar estes conhecimentos (CARPES, 

2014).       

Portanto, considerando a Fisiologia um tema fundamental e transdisciplinar na 

formação em Educação Física e que esse componente é abordado geralmente no início da 

graduação, é importante reconhecer possíveis dificuldades em aplicar tais conhecimentos, 

especialmente nos acadêmicos que estão prestes a se formar.  Nesse sentido, este trabalho 

teve como objetivo avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos concluintes do curso 

de licenciatura em educação física sobre conceitos básicos de fisiologia humana e do 

exercício, bem como avaliar se eles se sentem aptos a trabalhar os conteúdos de fisiologia 

na educação básica.  
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2. REVISÃO DA LITERATURA  

 
A presente revisão de literatura irá descrever os principais temas abordados nesta 

pesquisa. Para isso foi realizada busca de artigos científicos disponíveis em bases indexadas 

pelo ERIC, PubMed e Scielo  

 Os artigos selecionados foram classificados em 3 categorias: 

 

- Formação do professor educação física. 

- Educação física escolar. 

- Fisiologia na educação física escolar. 

 

2.1  FORMAÇÃO DO PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 
A formação universitária de professores transcende constantemente o sentido 

puramente científico da academia, buscando capacitar os estudantes para sua futura atuação 

nas escolas. Nesse sentido, seu propósito fundamental é preparar os estudantes não apenas 

para o domínio do conhecimento acadêmico, mas também para o desenvolvimento de 

competências e habilidades necessárias para sua futura atuação como educador, a qual 

opera em conformidade com uma lógica específica (STRAMANN, 2021). 

Neste sentido, o currículo dos cursos de licenciatura em educação física deve ser 

atualizado e estar em consonância com as necessidades contemporâneas da sociedade, 

promovendo uma formação crítico e reflexiva da realidade, bem como proativa, buscando 

aproximar os conhecimentos científicos-acadêmicos com a comunidade em que está 

inserida.  Ressalta-se a necessidade de mais estudos que contemplem a formação em 

educação física, abordando tópicos relevantes para o adequado desenvolvimento do aluno 

no ensino superior, bem como a constante melhoria das instituições de ensino (RESENDE, 

2019). 

A Educação Física começou a solidificar sua posição como um subcampo científico 

no início dos anos 2000. Isso se deu em virtude do aumento dos investimentos em ciência e 

tecnologia, da ampliação do número de cursos de pós-graduação, da expansão de periódicos 

científicos e da disponibilidade de bolsas e editais de fomento à pesquisa. Essa expansão 

teve um impacto direto no aumento do número de pesquisas publicadas nesta área 

(VOSGERAU, 2014).  

A promoção de pesquisas e intervenções voltadas aos futuros professores de 

educação física contribui para formação de profissionais mais reflexivos em relação a sua 

prática docente, cujas habilidades podem ser aprimoradas e atualizadas (CUNHA, 2015). A 
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formação no curso de licenciatura envolve a análise e discussão de questões que 

transcendem o espaço da sala de aula, as quais compreendem a realização de tarefas 

relacionadas ao planejamento, à organização curricular e à criação de programas destinados 

à melhoria do ensino e do ambiente educativo (STÃNESCU, 2013) 

Nesse sentido, os professores em formação precisam adquirir não apenas 

conhecimentos e habilidades, mas também atuar em atividades de trabalho em grupo, por 

meio das quais desenvolvem a capacidade de solucionar problemas. Esse processo resulta 

em uma nova compreensão do papel do professor em seu contexto educacional, uma 

transformação que só pode ser alcançada com o engajamento de todos os envolvidos 

(CUNHA, 2015). 

Portanto, além das habilidades e conhecimento técnico, o professor também precisa 

analisar a realidade da comunidade escolar em que está inserido, uma vez que  para 

promover ações que possam de fato contribuir para as mudanças de hábitos dessa 

comunidade, ele precisa ter conhecimento sobre as necessidades da mesma (MACIEL, 

2021).   

 

2.2  EDUCAÇÃO FÍSICA NA ESCOLA 

 
A inserção da educação física em ambientes educacionais teve início, no Brasil, a 

partir de 1920, onde foram introduzidas iniciativas de ginástica nas escolas, além de escolas 

específicas de educação física, que serviam para trabalhar o preparo físico para guerras. Só 

mais adiante, após a Revolução de 1930 que a educação física passa a estar na constituição 

brasileira e ser obrigatória no ensino secundário (SOARES, 2012). 

 Desde o início, a educação física escolar foi influenciada por fatores sociais, políticos 

e econômicos, onde podemos ver em sua trajetória que a forma como foi desenvolvida 

implicava em um motivo externo ao escolar. Por exemplo, no período que precedeu a 

Revolução de 1930, os métodos ginásticos, que incluíam atividades como corridas, 

arremessos e saltos, buscavam preparar os indivíduos para a guerra. Já mais adiante, nos 

anos seguintes à Revolução de 1930, o foco da educação física escolar estava no 

fortalecimento da saúde, buscando indivíduos com valores morais e cívicos condizentes ao 

Estado naquele período (MARANI, 2016). 

 Foi só em 1980 que a educação física escolar tomou o caminho de abordagens 

pedagógicas, onde há uma ampliação de seus conteúdos, e direciona-se para a compreensão 

da cultura corporal (FERREIRA e SAMPAIO, 2013). Já em 1998, o Ministério da Educação 

projetou os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), documento que busca democratizar e 

diversificar a educação física escolar. Nele constam parâmetros que devem ser seguidos 



24 
 
 

 

pelos professores, com instruções de “o que ensinar”, “para quem ensinar” e “como ensinar” 

(BRASIL, 1998) e através deste, busca difundir uma educação física com mais diversidade 

em sua vasta gama de conteúdos que podem e devem ser trabalhados na escola. 

 Todavia, apesar da importância da educação física escolar e dos avanços quanto às 

suas diretrizes, é perceptível que em muitos contextos escolares mantém-se uma abordagem 

esportivizada, limitando suas vastas oportunidades de ensino apenas à prática de esportes e 

movimentos corporais (ILHA e HYPOLITO, 2016). Esse fato, além de limitar os conhecimentos 

que poderiam ser ensinados, pode incentivar a evasão mediante dispensas médicas, 

resultando em uma baixa participação dos alunos (ALEXANDRU, 2016).  

 

2.3  FISIOLOGIA NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR  

 
O curso de licenciatura em educação física transita pela  área da saúde, tendo como 

uma de suas disciplinas a fisiologia. Sendo o curso responsável pela formação de professores 

que poderão atuar na educação física escolar, um dos papéis do professor de educação física, 

além de levar a prática do movimento corporal através do esporte, também é instruir os alunos 

sobre conceitos fisiológicos que possam explicar o funcionamento do corpo humano (HILLS 

et al., 2015).  

Ao abordar os conceitos de fisiologia, o professor pode relacionar tais conhecimentos 

com os efeitos do exercício físico (POWERS e HOWLEY, 2014). Através desses conceitos, o 

professor pode promover a reflexão dos estudantes acerca da necessidade de realizar 

atividades físicas no seu cotidiano e conscientizá-los sobre problemas de saúde da sociedade 

atual, como distúrbios alimentares e doenças cardiorrespiratórias (SILVA et al., 2011).  Deste 

modo o professor pode, por meio de uma prática dialógica e utilizando a informação científica 

como ferramenta, contribuir para a mudança de hábitos dos estudantes, promovendo uma 

educação física com práticas contextualizadas e significativas, na qual os estudantes 

compreendem a importância do movimentar-se. 

Esse movimento permite que a educação física não seja somente um espaço para a 

prática esportiva, mas também um espaço de promoção de saúde para crianças e 

adolescentes em desenvolvimento, no qual os estudantes tornam-se conscientes dos 

benefícios da prática de exercício e da alimentação saudável tanto nessa fase quanto na vida 

adulta (TELAMA et al., 2014). Por fim, cabe ressaltar que os hábitos adquiridos durante a 

infância e adolescência tendem a se perpetuar durante a vida adulta, de modo que crianças 

e adolescentes ativos têm maiores chances de se tornarem adultos ativos e/ou menos 

propensos ao sedentarismo e as consequências que ele traz (BASTOS, 2020;  COSTA et al., 

2013).  
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3. JUSTIFICATIVA 

 
A fisiologia humana é o ramo da biologia que busca compreender como cada sistema 

do corpo humano funciona e as funções que realizam (GUYTON e HALL, 2006). Esses 

conhecimentos possibilitam compreender como o organismo funciona, tanto a níveis 

sistêmicos quanto a níveis moleculares e celulares, além de permitir a compreensão de como 

e porquê ocorrem os processos patológicos (JOYNER, 2011). Os conhecimentos de fisiologia 

humana fornecem uma base para entender quais práticas e hábitos contribuem para que o 

corpo funcione de maneira a potencializar a saúde e o bem-estar, ao mesmo tempo que 

fomentam a reflexão acerca dos hábitos que podem ser prejudiciais para o funcionamento do 

corpo (PORTO et al., 2022; BASTOS, 2020).  

Um espaço importante para difundir esses conhecimentos é a educação física escolar. 

Segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), a educação física escolar deve ofertar, 

além das práticas corporais, suas respectivas reflexões, ainda deve mediar a atenção dos 

alunos para assuntos como a importância de se assumir um estilo de vida ativo, e os 

componentes do movimento relacionados à manutenção da saúde (BRASIL, 2018). 

Portanto, ter professores de educação física que tenham os devidos conhecimentos 

para ensiná-los aos alunos é de extrema importância, pois quando hábitos errados são 

adquiridos durante a infância e adolescência eles tendem a ser mantidos durante a fase 

adulta, considerando que os alunos em faixa etária escolar estão construindo e moldando 

hábitos que poderão lhes acompanhar durante outras fases da vida (BECKER, 2018). Da 

mesma forma, a educação sobre o funcionamento do corpo pode incentivá-los a buscar 

hábitos de vida mais saudáveis para si e ainda difundir essas informações para pessoas 

próximas a eles (GONZALEZ e PEDROSO, 2012). 
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4. OBJETIVOS  

 

4.1  OBJETIVO GERAL 

 
Avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos concluintes do Curso de Licenciatura em 

Educação Física sobre conceitos básicos de Fisiologia Humana e do Exercício, bem como 

avaliar se eles se sentem aptos a trabalhar os conteúdos de fisiologia na educação básica. 

 

4.2  OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 

- Identificar o perfil dos discentes do curso de Licenciatura em Educação 

Física, bem como sua rotina durante a graduação.  

 

- Avaliar a percepção dos estudantes em relação ao docente(s) do componente 

de fisiologia  

 

- Avaliar a percepção do processo de ensino-aprendizagem de fisiologia 

durante a graduação e a aplicabilidade dos conteúdos de fisiologia em uma 

aula de educação física escolar.  

 

- Avaliar os conhecimentos de conceitos básicos de fisiologia que foram 

consolidados pelos alunos.  

 

- Avaliar o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) para verificar como o 

componente de fisiologia está distribuído. 
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5. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

5.1  DESCRIÇÃO E VALIDAÇÃO DO QUESTIONÁRIO 

 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) Universidade 

Federal do Pampa (UNIPAMPA) sob o Certificado de Apresentação de Apreciação 

Ética (CAAE) de número 60205922.6.0000.5323 (Anexo 1) e está registrado no SAP 

sob número 2022.PE.UR.506. Trata-se de uma pesquisa de dissertação de mestrado, 

de caráter qualitativo e quantitativo realizada com acadêmicos concluintes do curso 

de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do Pampa campus 

Uruguaiana - RS,  que buscou avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos 

concluintes do Curso de Licenciatura em Educação Física sobre conceitos básicos de 

Fisiologia Humana e do Exercício, bem como avaliar se eles se sentem aptos a 

trabalhar os conteúdos de Fisiologia na educação básica.  

 

Descrição do questionário 

 
A pesquisa foi realizada por meio de um questionário online, desenvolvido pelos autores da 

pesquisa, e que passou por um processo de validação. Esse questionário encontra-se na 

Plataforma Google Formulários e está dividido em seções (Figura 1). 

Seção I: Encontra-se o título da presente pesquisa, o nome das pesquisadoras responsáveis 

e o termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE). 

Seção II: Dados demográficos que buscaram identificar o perfil dos graduandos e identificar 

como foi sua rotina durante a graduação. 

Seção III: Avaliar a percepção do processo de ensino-aprendizagem de fisiologia durante a 

graduação. 

Seção IV: Avaliar os conhecimentos consolidados acerca de conceitos básicos de fisiologia 

pelos alunos concluintes do curso de licenciatura em Educação Física. 
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Figura 1: Seções do questionário online. Fonte (autores, 2023). 

 

Validação do questionário 

 
Antes da aplicação do instrumento de coleta de dados, o questionário online (Apêndice 

1) passou por uma validação.  

A validação foi realizada por um comitê de 5 especialistas que atenderam aos critérios de ser 

professor de fisiologia ou ter mestrado ou doutorado na área de Ciências Fisiológicas, que 

avaliaram o questionário quanto à coerência, clareza e pertinência das questões.   

O primeiro avaliador foi convidado a participar por conveniência, após foi utilizada a 

técnica de “bola de neve” que consiste no primeiro convidado indicar novos sujeitos para 

participar da validação, que por sua vez após aceitarem participar também indicaram novos 

sujeitos e assim sucessivamente até alcançar o número total de avaliadores (SILVA et al., 

2017).  

O contato com os avaliadores ocorreu via email, onde foi apresentada a pesquisa e o 

instrumento de coleta de dados. A validação se deu através do envio de uma matriz aos 

avaliadores (Apêndice 2), com todas as perguntas em formato de tabela onde puderam avaliar 

quanto a coerência entre as questões formuladas e os objetivos referentes a cada uma delas, 

a clareza na construção e facilidade de compreensão dessas mesmas questões e a 

pertinência no aspecto de grau de importância entre a questão e o sujeito que iria respondê-

la.  

Em cada pergunta, nos aspectos clareza e coerência, o avaliador teve três opções de 

resposta, sendo elas: sim, caso considerasse a pergunta clara e coerente, não, caso 

considerasse haver falta de clareza ou falta de coerência ou ponto de interrogação, caso 
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tivesse dúvidas quanto a questão. Quanto ao aspecto pertinência, o avaliador teria opções de 

resposta em uma escala de 1 a 5, onde 1 era considerado nada importante e 5 era muito 

importante. Além disso, em cada uma das perguntas continha um espaço para observações 

e considerações.  

Após o retorno dos avaliadores através da matriz de validação, as alterações 

sugeridas foram adequadas no questionário e somente depois das alterações necessárias, 

iniciou-se o processo de coleta de dados.  

 

5.2  APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO  

 
Após a fase de desenvolvimento e validação concluída, o questionário foi ajustado 

conforme as recomendações e realizou-se o contato com os estudantes que atendiam aos 

critérios de inclusão do estudo, destes obtivemos um total de 33 respondentes que foram 

nomeados como A1 até A33. Como critério de inclusão os alunos deveriam estar no último 

semestre da graduação de Licenciatura em Educação Física da Universidade Federal do 

Pampa. 

O contato com os alunos se deu via e-mail institucional enviado de forma individual. 

Este email visou apresentar o projeto, bem como explicar a pesquisa e a importância da 

participação neste estudo através do texto e folder (Apêndice 3) de divulgação e continha um 

link que dava acesso ao questionário na plataforma Google formulários.  

Após aceitar participar da pesquisa, o participante teve acesso ao questionário que se 

encontra descrito anteriormente, e as respostas foram computadas automaticamente pela 

plataforma. Ao término da pesquisa foi enviado  um feedback aos participantes, além disso os 

alunos receberam um e-mail contendo todas as informações sobre a pesquisa, podendo 

também solicitar quaisquer informações através dos contatos das pesquisadoras sendo as 

mesmas responsáveis por dar a garantia a esse acesso em qualquer tempo. 

 

5.3  ANÁLISE DOCUMENTAL  

 
O Projeto Pedagógico do Curso (PPC) de Licenciatura em Educação Física da 

Universidade Federal do Pampa referente ao ano de 2012 foi analisado. Esta análise 

documental teve como intuito analisar em quais momentos da matriz curricular constavam os 

componentes curriculares fisiologia e fisiologia do exercício, bem como a sua a carga horária 

teórica e prática, pré-requisitos e os possíveis componentes curriculares que poderiam ter 

relação com a fisiologia.  
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Este documento foi escolhido por nele haver todas as informações referentes ao curso, 

a organização semestral referente aos períodos que estão dispostas cada componente 

curricular, a carga horária teórica e prática, além disso nele podemos encontrar as possíveis 

relações que podem haver entre as componentes, sendo elas complementares de alguns 

conhecimentos.  

Realizou-se uma primeira leitura exploratória do PPC, estabelecendo assim, contato e 

conhecimento acerca do texto. Neste documento podemos encontrar os princípios e 

estratégias de aprendizagem, estrutura curricular, duração de curso, os conteúdos de 

aprendizagem com as respectivas ementas e cargas horárias.  

Nesta primeira leitura podemos extrair todas as informações referentes aos 

componentes de fisiologia humana, fisiologia do exercício I e II. Por fim, buscou-se as outras 

componentes que poderiam ter relação com a fisiologia.  

 

5.4  ANÁLISE DOS DADOS 

  
Cada questão do questionário de conhecimentos específicos da área foi pontuada 

como 1 (certa) ou 2 (errada), e as pontuações foram inseridas no SPSS (versão 26, IBM). 

Após foi realizado teste de Shapiro Wilk para verificar a normalidade dos dados e 

posteriormente realizado teste de Wilcoxon para comparar as pontuações de acertos e erros 

e uma análise de frequência para verificar a opção de chute que continha em cada pergunta 

1 (sim) ou 2 (não).  

Para os dados obtidos através do questionário demográfico e ao relacionado às aulas 

de fisiologia, foi realizada análise descritiva com a frequência de respostas dos participantes. 

Após foi aplicado o teste de Shapiro Wilk para verificar a normalidade dos dados e 

posteriormente foi realizado o teste de Qui-Quadrado para analisar a frequência das 

respostas.  

Ainda foi realizado teste de correlação de Spearman para encontrar correlações entre 

os fatores considerados determinantes para o desempenho dos alunos no questionário de 

conhecimento básicos de fisiologia. 

A pergunta de caráter aberto foi realizada uma análise descritiva com alguns trechos 

das respostas. Também foi analisada em um ambiente de análise de conteúdo baseado na 

web, o aplicativo Voyant Tools. Onde identificou-se as palavras com maior frequência e 

realizou-se a apresentação dos resultados através de uma nuvem de palavras.  

Para a análise do PPC foi realizada uma análise descritiva.  
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6. RESULTADOS  

 

6.1  ANÁLISE DO PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO (PPC) 

 
A tabela 1 apresenta os dados da análise documental do PPC de Licenciatura em 

Educação Física da Universidade Federal do Pampa referente ao ano de 2012. 

DISCIPLINAS CARGA HORÁRIA 

TEÓRICA 

CARGA HORÁRIA 

PRÁTICA 

SEMESTRE   

Fisiologia Humana 60 - 3° semestre   

Fisiologia do exercício 

I 

30 15 4° semestre   

Fisiologia do exercício 

II 

30 15 5° semestre   

Anatomia I 45 30 1° semestre   

Medidas e avaliação  30 15 6° semestre 
 

Atividade física e 

saúde  

45 - 8° semestre 
 

 
        

Tabela 1: Disciplinas analisadas no projeto pedagógico do curso. 

 

6.2  CARACTERIZAÇÃO DOS PARTICIPANTES 

 

 

A tabela 2 apresenta os dados descritivos de caracterização dos 33 

participantes da pesquisa. 

Afirmação Opções de resposta Respostas 

(N=33) 
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Gênero  
Feminino 

Masculino 

Outro 

Prefiro não informar 

 
54,6% 

45,4% 

- 

- 

 

 

Idade 

 

 

20-30 anos 

31-40 anos 

41-50 anos 

51-60 anos 

 

 

72,7% 

3,0% 

15,2% 

9,1% 

 

Tem filhos  

 

Sim  

Não 

 

 

24,2% 

75,8% 

Período de ingresso no curso 1° Semestre  

2° Semestre 

84,8% 

15,2% 

Precisou trabalhar fora do âmbito acadêmico  Sim, tempo integral 

Sim, meio turno 

Não 

35,7% 

64,3% 

15,2% 

Precisou trancar o curso Sim 

Não 

13,6% 

84,4% 

Primeira graduação  Sim  

Não 

85% 

15% 

Atividades extracurriculares relacionadas ao 

estudo de fisiologia  

Sim  

Não 

54,5% 

45,5%  

Reprovou em fisiologia  Sim, por nota 

Sim, por frequência  

Não 

18,2% 

15,2% 

66,6% 

Exercer a docência escolar Sim 

Talvez  

Não 

45,5% 

42,4% 

12,1% 

 

Tabela 2: Frequência de respostas do questionário relacionado ao perfil do estudante (demográfico). 
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6.3 QUESTIONÁRIO RELACIONADO ÀS AULAS DE FISIOLOGIA  

 

Na terceira seção do questionário foram analisadas questões acerca da 

percepção do processo de ensino-aprendizagem de fisiologia durante a graduação, 

bem como a relação aluno/professor. Foi perguntado aos alunos quantos professores 

de fisiologia eles tiveram durante a graduação e 78,8% responderam ter tido somente 

um professor, enquanto 21,2% responderam ter tido dois. As Figuras 2 e 3, 

apresentam a frequência das respostas onde pode-se observar que quase todos os 

alunos acreditam que o professor tem domínio dos conhecimentos de fisiologia (X² = 

57,061, p < 0,001). A maioria dos alunos relataram haver relação positiva entre o 

professor-aluno de fisiologia (X² = 22,909, p < 0,001). Quando questionados sobre 

a disponibilidade do professor de fisiologia em horários extraclasse pode-se observar 

que a maioria dos alunos afirmam que havia essa disponibilidade (X² = 13,515, p = 

0,009). Observou-se que a grande maioria dos alunos acredita que haja integração 

entre os conteúdos de fisiologia e as demais disciplinas (X² = 17,303, p= 0,001).  
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Figura 2: Frequência de respostas ao questionário referente às aulas de fisiologia.  Dados dispostos 

em frequência relativa. N = 33 participantes. 

 
Neste mesmo questionário perguntou-se aos estudantes o quanto eles acreditavam 

dominar os conhecimentos de fisiologia adquiridos ao longo da sua formação e pode-se 

observar que a maioria dos alunos estão neutros quanto ao domínio destes conhecimentos 

(X² = 15,636, p= 0,004). Quando questionados sobre a relevância em implementar os 

conteúdos de fisiologia na Educação Física escolar pode-se observar que mais da metade 

dos alunos acreditam haver relevância em implementar estes conteúdos (X² = 16,242, p= 

0,003). Observou-se também que a maior parte dos alunos conseguem ver a aplicabilidade 

dos conhecimentos de fisiologia para sua prática profissional, porém uma boa parte dos 

alunos se manteve neutro na sua resposta (X² = 13,818, p= 0,008). Observou-se também que 

houve significância nas respostas positivas dos alunos que afirmam ver viabilidade na 

inclusão dos conceitos/conhecimentos de fisiologia nas aulas de Educação Física escolar (X² 

= 12,000, p= 0,017). Não obteve-se valores significativos ao serem questionados sobre o 

quanto se consideravam aptos em desenvolver uma aula de Educação Física onde a fisiologia 

fosse o tema central, pois as respostas se mantiveram bem distribuídas. (X² = 6,848, p= 

0,144).  
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Figura 3: Frequência de respostas ao questionário referente às aulas de fisiologia.  Dados dispostos 

em frequência relativa. N = 33 participantes. 

 

Ainda foi pedido aos alunos que descrevessem quais conteúdos de fisiologia 

desenvolveriam durante suas aulas de educação física na educação básica, alguns trechos 

dessas respostas podemos ver na tabela 3. Outra parte das respostas que foram mais 

direcionadas aos conteúdos específicos de fisiologia foram analisadas através do aplicativo 

Voyant Tools, que gerou uma nuvem de palavras com a frequência dos conteúdos mais 

citados pelos alunos (Figura 4).  

 

PARTICIPANTE FRAGMENTOS DAS RESPOSTAS 

   

A1 “Como nosso corpo funciona durante a prática da atividade física, a 

importância da fisiologia no esporte. Importância de estudar a fisiologia 

nas aulas de educação física.” 

A2 “Como o corpo funciona durante as práticas das atividades”  

A7 “Envolvimento dos sistemas na prática de exercício físico.” 

A10 “Efeitos do exercício físico, funções dos sistemas do corpo humano 

A15 “Efeitos agudos e crônicos do exercício físico sobre as estruturas e as 

funções dos sistemas do corpo humano.” 

A20 “Respostas fisiológicas dos alunos como pontos de partida para temas 

integradores de ensino-aprendizagem.” 

A29 “Iria tentar mostrar o que acontece com o corpo fisiologicamente durante 

algumas atividades, podendo demonstrar na prática.” 

  

Tabela 3: Fragmentos coletados das respostas dos alunos quando questionados sobre quais 

conteúdos desenvolveriam durante suas aulas de Educação Física na educação básica. 
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Figura 4: Nuvem de palavras com os conteúdos que os alunos mais citaram para desenvolver durante 

suas aulas de Educação Física na educação básica. 

 

 

Os resultados obtidos através do teste de correlação de Spearman são apresentados 

nas Figuras 5, 6, 7, 8, 9 e 10.  

Quando realizamos a correlação entre a relação do professor-aluno de fisiologia com 

o quanto os alunos acreditam que dominam os conhecimentos de fisiologia que foram 

desenvolvidos ao longo da sua formação, houve significância nesses resultados (p < 0,001) 

com uma correlação moderada (Corr: 0,583***), sendo assim quanto mais positiva a relação 

estabelecida entre professor-aluno maior era o domínio do conteúdo de fisiologia (Figura 5). 
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Figuras 5: Gráfico de correlação entre as questões “Como você avalia a relação professor-aluno 

estabelecida pelo(s) seu(s) professor(es) de fisiologia?” e “O quanto você acredita que domina os 

conhecimentos da disciplina de fisiologia desenvolvidos ao longo da sua formação?”. 

 

Como observa-se na Figura 6 houve uma correlação moderada entre quanto mais apto 

os alunos se consideravam em desenvolver uma aula de educação física onde fisiologia fosse 

o tema central mais relevante eles consideravam implementar estes conteúdos (Corr: 

0,414*,  p = 0,017). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 6: Gráfico de correlação entre as questões “O quanto você considera relevante implementar 

conteúdos de fisiologia na Educação Física escolar?” e “O quanto você se considera apto a desenvolver 

uma aula de Educação Física onde a fisiologia seja o tema central da mesma?”. 

 

Outro ponto analisado foi a correlação entre o aluno se sentir apto em desenvolver 

uma aula de educação física onde fisiologia fosse o tema central com o quanto eles 

consideravam viável inserir os conteúdos de fisiologia, obteve-se uma correlação positiva 

entre as duas variáveis analisadas (Corr: 0,463**, p=0,007), como observa-se na Figura 7. 
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Figura 7: Gráfico de correlação entre as questões “ O quanto você se considera apto a desenvolver 

uma aula de Educação Física onde a fisiologia seja o tema central da mesma?” e “O quanto você acha 

viável a inclusão dos conceitos / conhecimentos de fisiologia nas aulas de Educação Física escolar?”. 

 

Quando correlacionado o quanto os alunos consideravam relevante implementar os 

conteúdos de fisiologia na Educação Física escolar com a viabilidade que eles viam em inserir 

esses conteúdos, podemos observar na Figura 8 que houve uma forte correlação entre estes 

dois pontos analisados (Corr: 0,791***, p < 0,001). 
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Figura 8: Gráfico de correlação entre as questões “O quanto você considera relevante implementar 

conteúdos de fisiologia na Educação Física escolar?” e “ O quanto você acha viável a inclusão dos 

conceitos / conhecimentos de fisiologia nas aulas de Educação Física escolar?”. 

 

Não obteve-se valores significativos quanto a correlação da avaliação dos alunos no 

domínio dos conhecimentos de fisiologia dos professores e a aplicabilidade que eles viam dos 

conteúdos de fisiologia na sua prática profissional (Corr: 0,166, p =0,365). Essas informações 

podemos observar na Figura 9. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Figura 9: Gráfico de correlação entre as questões “Como você avalia o domínio dos conhecimentos 

pelo(s) professor(es) de fisiologia?” e “Como você avalia a aplicabilidade dos conteúdos de fisiologia 

para a sua prática profissional?”. 

 

Na Figura 10 foi possível observar que houve uma ligação entre a aplicabilidade dos 

conteúdos de fisiologia que os alunos viam na sua prática profissional e a integração que eles 

viam entre os conteúdos de fisiologia e as demais disciplinas. ( Corr: 0,449** , p = 0,009). 
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Figura 10:  Gráfico de correlação entre as questões “Como você avalia a aplicabilidade dos conteúdos 

de fisiologia para a sua prática profissional?” e “Como você avalia a integração entre os conteúdos de 

fisiologia e os das demais disciplinas?.  

 

6.4  QUESTIONÁRIO DE CONHECIMENTOS  

 
Quanto ao questionário de conhecimentos, dentre 9 questões distribuídas em questão 

1, 2, 3 e 4, sendo a questão 4 de verdadeiro e falso dividida em A, B, C, D, E e F, que 

distribuíram uma pontuação máxima de 9 (tabela 4), obteve-se uma média de acertos de 5,42 

(sd +/- 1,458), sendo que o mínimo de acertos foi 2 e o máximo 8 e o mínimo de erros foi 1 e 

o máximo foi 7.  Através do teste Wilcoxon, se constatou significativamente uma maior 

ocorrência de acertos, quando comparado à erros (Z= -3,121, p= 0,002). A questão onde se 

obteve mais acertos foi a letra A da questão número 4, onde 84,8% dos participantes 

acertaram e 15,2% erraram e a que obteve mais erros foi a questão 3, onde 66,7% acertaram 

e 33,3% erraram. A frequência de erros e acertos em cada questão pode ser observada nas 

Figuras 11A e 11B. 
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Número da questão Tópico de fisiologia abordado Formato da questão 

1° Regulação da pressão arterial Múltipla escolha 

2° Sistema endócrino Certo ou Errado 

3° Sistema Nervoso Múltipla escolha 

4° Sistema Muscular Assertivas de V ou F 

Tabela 4: Conteúdo e formato das questões de conhecimentos específicos de fisiologia. 
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Figura 11A e 11B: Distribuição das respostas certas e erradas no questionário dos conhecimentos 

de fisiologia. N = 33. 
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7. DISCUSÃO  

 

A presente pesquisa identificou a percepção de formandos do curso de licenciatura 

em educação física da Universidade Federal do Pampa acerca do processo de ensino-

aprendizagem de fisiologia durante a graduação, bem como a visão destes acadêmicos sobre 

a aplicabilidade dos conteúdos de fisiologia nas aulas de educação física nas escolas. 

Também foram avaliados os conhecimentos dos formandos sobre alguns conceitos básicos 

de fisiologia humana e do exercício e o quanto eles se sentem aptos em trabalhar esses 

conceitos na educação física escolar. 

A fisiologia é uma disciplina presente nos primeiros semestres da maioria dos cursos 

de graduação da área da saúde, sendo fundamental para a compreensão dos conhecimentos 

específicos desenvolvidos ao longo da formação dos profissionais de saúde (ANDERSON; 

KRICHBAUM, 2017). Além disso, a fisiologia é um componente geralmente considerado difícil 

e desafiador, tanto para o estudante quanto para o professor, pelo fato de ser uma disciplina 

com grande densidade de conteúdos teóricos e de alta complexidade (SLOMINSKI, 2019). 

Este fato pode ajudar a explicar as altas taxas de reprovação neste componente (STURGES, 

2016). 

Por se tratar de um componente geralmente ministrado no início dos cursos de 

graduação, surge a preocupação quanto à retenção dos conhecimentos a longo prazo. Em 

um levantamento acerca dos padrões de retenção de informações pelos estudantes, realizado 

por Custers (2010), verificou-se a tendência de cerca de 75% – 66% de retenção quando 

transcorrido 1 ano da exposição a nova informação e 50% de retenção após 2 anos da 

exposição a nova informação.  

Considerando o momento em que a disciplina é ministrada e os fatores que podem 

influenciar a aprendizagem a longo prazo, como a utilização de formas de estudar defasadas 

(ex: resumos ou releituras), os conhecimentos de fisiologia vistos no começo do curso podem 

ser esquecidos no decorrer dos semestres subsequentes (Ekuni et al, 2020). Outro aspecto 

que pode comprometer o aprendizado da fisiologia reside no fato dos alunos utilizarem 

técnicas de memorização, hábito comum entre estudantes que não desenvolvem estratégias 

eficazes de aprendizagem (Brown, 2018). Além disso, as disciplinas que contemplam a área 

das ciências biológicas e que fornecem a base para a formação dos futuros profissionais de 

saúde carecem de integração, o que pode ser decorrente tanto de limitações na formação e 

atuação dos docentes, bem como, da dificuldade dos alunos em unir os conceitos aprendidos 

previamente (MOURA et al., 2021). 
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Entretanto, nosso estudo evidenciou que mesmo no fim da graduação, os estudantes 

conseguem recordar alguns conteúdos básicos de fisiologia humana, pois quando analisamos 

o questionário específico de fisiologia obteve-se uma maior ocorrência de acertos quando 

comparado à erros. Assim como no estudo de Lieu (2018), onde foram analisados quais 

conteúdos os alunos consideravam mais difícil e a imensa maioria respondeu o sistema 

nervoso devido a complexidade e a dificuldade de visualizar o sistema, nosso estudo mostrou 

que a questão onde obteve-se o maior número de erros foi referente ao conteúdo de sistema 

nervoso. Enquanto a questão onde obteve-se o maior número de acertos foi referente ao 

conteúdo de sistema muscular, o que vai em contrapartida do estudo de Lieu (2018), onde foi 

relatado com bastante frequência sendo difícil de aprender, devido ao grande número de 

músculos, localização e função dos mesmos.  

A capacidade dos alunos recordarem dos conteúdos de fisiologia pode estar 

relacionado ao fato de ocorrer, ao longo do curso, uma integração entre os conteúdos de 

fisiologia e as demais disciplinas, bem como a uma maior afinidade dos alunos com a 

disciplina, visto que mais da metade dos participantes da pesquisa participou de atividades 

extras ligadas à fisiologia. A participação de estudantes em atividades extracurriculares como 

grupos de estudo, projetos de pesquisa, extensão ou monitorias pode fomentar os 

conhecimentos sobre determinado tema e promover a autonomia dos estudantes 

(CARNEIRO, 2021).   

Aliado aos questionários de percepção e de conhecimentos de fisiologia, este estudo 

também analisou a matriz curricular do curso de licenciatura em educação física da Unipampa, 

visando compreender o percurso formativo dos acadêmicos e os espaços potenciais de 

ensino e integração dos conteúdos de fisiologia. A matriz curricular do curso, do ano de 2012, 

apresenta três disciplinas de fisiologia com carga horária total de 120h teóricas e 30h práticas. 

Dentre as disciplinas relacionadas, destacam-se: anatomia I e II, com carga horária de 90h 

teóricas e 60h práticas distribuídas em dois semestres; medidas de avaliação, de 30h teóricas 

e 15h práticas e atividade física e saúde que conta com uma carga horária de 45h teóricas. A 

integralização destas disciplinas pode ter auxiliado os alunos a revisarem e consolidarem 

conceitos de fisiologia, devido a correlação dos temas com os aspectos morfofuncionais.  

Outro fator considerado importante para os alunos lembrarem de conceitos básicos de 

fisiologia foi a relação positiva estabelecida entre professor-aluno. Este dado é reforçado pela 

correlação encontrada no estudo entre a relação aluno-professor e o quanto os alunos 

acreditam que dominam os conhecimentos de fisiologia desenvolvidos ao longo da sua 

formação, indicando que há uma forte uma ligação entre essas duas variáveis. Isto vai ao 

encontro de estudos que mostram que uma forte relação entre professor e aluno está 
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positivamente relacionada com a motivação, o envolvimento e o desempenho dos alunos 

(ELOFF et al., 2021; LEENKNECHT et al., 2020; SNIJDERS et al., 2020;). 

Nossos resultados mostraram que os alunos acreditam ser relevante aplicar os 

conteúdos de fisiologia na educação básica, reconhecendo a aplicabilidade desses conteúdos 

e a viabilidade em aplicá-los no espaço escolar. Além disso, citaram diversos conteúdos de 

fisiologia que trabalhariam na educação física escolar, dentre os mais citados estão 

bioenergética, sistema respiratório e sistema nervoso. Entretanto, apesar dessas afirmações 

e que tenhamos constatado que os alunos possuem conhecimentos de fisiologia, ainda assim, 

eles estavam neutros sobre dominar os conteúdos de fisiologia e as respostas se mantiveram 

bem distribuídas quando questionados sobre o quanto se sentiam aptos a trabalhar conteúdos 

de fisiologia na educação básica.  Através desses dados, podemos observar que apesar de 

terem ciência da importância de levar a fisiologia para a educação física da educação básica, 

por acreditarem não dominar os conhecimentos da disciplina, os egressos podem não se 

sentir aptos a ministrar tais conhecimentos.  

Esses achados vão ao encontro do estudo de Fortes e Nacarato (2020), onde os 

egressos do ensino superior também relataram não estarem preparados para a prática 

docente. Os autores complementam, expondo que os primeiros anos de prática docente são 

desafiadores e repletos de inseguranças na prática profissional, mas que a graduação é 

apenas uma etapa em sua jornada profissional, onde muitas das atividades os egressos irão 

aperfeiçoar e tornar a se sentirem aptos apenas com a prática.   

Um fator importante e que pode ter corroborado para esse resultado, é o fato dos 

alunos talvez não terem tido aulas práticas suficientes para dar segurança e auxiliar no 

domínio dos temas. As aulas práticas de fisiologia favorecem a integração entre teoria e 

prática, permitindo que os estudantes desenvolvam a capacidade crítica e reflexiva e com 

isso, aprimorem o raciocínio em relação às funções do corpo humano (FERNANDES, 2017). 

Sendo de suma importância para atuação do futuro professor, a integração entre teórica e 

prática deve ser promovida durante a graduação para que depois os acadêmicos possam 

replicar os conhecimentos e habilidades na sua atuação profissional (BARROS et al., 2012).  

 Em relação ao perfil amostral deste estudo, é preciso levar em consideração que 

diversos fatores podem contribuir para a variabilidade dos resultados quando se pesquisa as 

percepções de sujeitos sobre suas práticas profissionais. Um desses fatores diz respeito às 

características pessoais dos sujeitos que compõem a amostra. Por esse motivo, a presente 

pesquisa buscou identificar o perfil dos discentes participantes, bem como sua rotina durante 

a graduação. 

 Os 33 respondentes se mantiveram bem distribuídos quanto ao gênero. Sendo que os 

dados do Censo da Educação Superior, do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 
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Educacionais Anísio Teixeira (INEP), mostram a predominância do gênero feminino em cursos 

de licenciatura, sendo 70,6 % das matrículas do sexo feminino, e embora tenha mais 

respondentes do gênero feminino a diferença não foi significativa. Com relação a idade, o 

grupo variou entre 21 e 57 anos. A variação da idade pode trazer algumas dificuldades para 

os discentes com idade mais avançada, pois possivelmente terminaram a educação básica 

há mais tempo (DINARDI et al., 2017). Quanto às taxas de reprovação, cerca de +/- um terço 

dos alunos reprovaram na disciplina seja por nota ou frequência. Essa taxa de reprovação 

pode ter impacto na capacidade e segurança dos alunos em replicá-la em sua prática 

profissional. Segundo Simpson e Maltês (2016), os estudantes que não atingem seus 

objetivos em uma disciplina podem desenvolver sentimentos de medo e ansiedade, além de 

uma baixa percepção das suas capacidades e buscar assumir menos riscos, o que levaria o 

aluno a um afastamento daqueles tópicos. 

Ainda que o curso de Licenciatura em Educação Física seja um curso que irá habilitar 

profissionais para atuarem na docência dentro da educação básica (CONFEF, 2002), os 

alunos se mantiveram distribuídos entre sim, não e talvez quando questionados se pretendem 

atuar como professor.   

Sendo a Educação Física um curso da área da saúde, um dos papéis dos futuros 

professores, além de promover a prática do exercício físico, é promover saúde e informação 

no ambiente escolar (HILLS et al., 2015). Com o objetivo de aproximar a teoria da prática, o 

professor poderá instruir os alunos sobre o funcionamento do corpo, ressaltando tanto os 

benefícios da prática regular de atividade física, quanto os malefícios que a falta desta prática 

pode acarretar no organismo. Com isso, o professor desempenha um importante papel na 

conscientização dos alunos sobre a importância da atividade física para manutenção de um 

estilo de vida saudável (GUTHOLD et al., 2019).  

Por fim, é inquestionável a relevância da fisiologia na formação dos futuros professores 

de educação física, sendo de extrema importância a consolidação e aplicação dos 

conhecimentos de fisiologia adquiridos ao longo da formação. A partir da aprendizagem 

significativa da fisiologia e suas aplicações, os egressos conseguirão replicar estes 

conhecimentos na educação escolar, transformando o espaço da educação física para além 

de um ambiente de práticas de atividades físicas, mas também de promoção de saúde. Para 

tal, é muito importante que sejam realizados estudos sobre o processo de ensino-

aprendizagem de fisiologia, tanto na ótica dos alunos como dos professores, visando a 

identificação de lacunas e o aprimoramento do ensino de fisiologia no âmbito da educação 

física escolar.   
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8. LIMITAÇÕES DA PESQUISA  

 
O estudo foi realizado com alunos de apenas uma instituição, podendo haver 

diferenças na percepção de alunos em outras instituições. 

Outro fator que poderíamos ter questionado aos participantes é sobre a realização de 

aulas práticas nas disciplinas de fisiologia, e, caso as mesmas tenham ocorrido, quais suas 

percepções sobre elas. Esta questão é muito pertinente visto que as aulas práticas podem 

demonstrar aos futuros professores como abordar a fisiologia de forma aplicada em diferentes 

contextos. 

Por fim, junto à questão sobre quais conteúdos os participantes abordariam na 

educação física escolar, poderíamos ter questionado de que forma eles trabalhariam tais 

conteúdos na escola, possibilitando-nos visualizar se o sujeito saberia quais abordagens 

utilizar. 
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9. CONCLUSÃO  

 
A presente pesquisa buscou avaliar os conhecimentos consolidados pelos alunos 

concluintes do Curso de Licenciatura em Educação Física sobre conceitos básicos de 

Fisiologia Humana e do Exercício, bem como avaliar se eles se sentem aptos a trabalhar os 

conteúdos de fisiologia na educação básica. 

Nossos resultados demonstraram a consolidação de alguns conceitos básicos de 

fisiologia, uma vez que o número de acertos ao questionário de conhecimentos foi maior 

quando comparados ao número de erros. Em relação aos temas de maior e menor dificuldade, 

com base no número de acertos, foram, respectivamente, sistema nervoso e sistema 

muscular. 

Em relação à aplicação dos conceitos de fisiologia na educação física escolar, os 

participantes da pesquisa acham relevante levar conteúdos de fisiologia para este espaço, 

conseguem ver a aplicabilidade desses conteúdos e a viabilidade em aplicá-los. Entretanto, 

nossos resultados não permitem afirmar se os alunos se sentem aptos em desenvolver uma 

aula de fisiologia na educação física escolar, ainda que tenham consolidado os conteúdos, a 

maioria dos participantes se declara neutro quanto questionados sobre dominar os 

conteúdos.  

Podemos concluir também que a relação entre o professor e aluno contribuiu 

positivamente para que os alunos dominassem os conteúdos de fisiologia, porém o 

conhecimento do professor não foi um fator significativo na hora deles verem a aplicabilidade 

dos conteúdos na educação física escolar.  
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ANEXOS  

 

Anexo 1: Parecer de aprovação do projeto no comitê de ética em pesquisa com 

seres humanos. 
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APÊNDICES  

 

Apêndice 1: Questionário online  
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Apêndice 2: Matriz de validação do questionário. 

 
 

Prezado (a) Professor-Avaliador (a),  

Este formulário destina-se a validação do instrumento que será utilizado na coleta de dados numa pesquisa de mestrado do Programa 

de Pós-graduação Multicêntrico em Ciências Fisiológicas – PPGMCF, Universidade Federal do Pampa - UNIPAMPA, intitulado: “Avaliação 

da aplicabilidade dos conhecimentos de fisiologia na educação física escolar: uma visão dos formandos em Educação Física- 

Licenciatura”. Para isso, solicitamos sua análise no sentido de verificar se há COERÊNCIA entre as questões formuladas e os objetivos 

referentes a cada uma delas, além da CLAREZA na construção dessas mesmas questões. Caso julgue necessário sugerir melhorias, é 

possível complementar as questões. Além disso pedimos que assinale o nível de PERTINÊNCIA de cada questão à pesquisa pretendida 

considerando a escala (1) nada importante até (5) muito importante. No caso de uma questão ter suscitado dúvida assinale a coluna (?) 

descrevendo como observação a dúvida que a questão gerou. Antecipadamente agradecemos sua atenção e colaboração em contribuir 

com o desenvolvimento da pesquisa. 
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Apêndice 3: Folder de divulgação da pesquisa.  

  

 
 


